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VICE - PRESIDÊNCIA  DO  GOVERNO  REGIONAL  
SECRETARIA  REGIONAL  DO PLANO E FINANÇAS

Regulamentos do Trabalho

Regulamento de Extensão n.º 1/2012 

Regulamento de Extensão do Acordo Coletivo de Trabalho
celebrado entre a Vice-Presidência do Governo
Regional, a Secretaria Regional do Plano e Finanças, a
Secretaria Regional dos Assuntos Sociais, o Serviço de
Saúde da Região Autónoma da Madeira, E.P.E., o
Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública
e o Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública da
Região Autónoma de Madeira.

O acordo coletivo de trabalho das carreiras gerais do
Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E.P.E.,
outorgado entre a Vice-Presidência do Governo Regional da
Madeira, a Secretaria Regional do Plano e Finanças, a
Secretaria Regional dos Assuntos Sociais, o referido Serviço
de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E.P.E. - SESA-
RAM, E.P.E. -, o Sindicato dos Trabalhadores da
Administração Pública e o Sindicato dos Trabalhadores da
Função Pública da Região Autónoma da Madeira, publicado
no Suplemento do Jornal Oficial da Região Autónoma da
Madeira, III Série, n.º 24, de 16 de dezembro de 2011, abran-
ge as relações de trabalho entre o SESARAM,  E.P.E., no seu
âmbito de aplicação e os trabalhadores representados pelas
associações sindicais que o outorgam, vinculados em regime
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo inde-
terminado, e integrados nas carreiras e categorias definidas
nas suas cláusulas 1.ª, 3.ª e 4.ª.

Trata-se de um acordo que representa um passo histórico
no domínio das relações jurídicas de emprego público na
Região Autónoma, na medida em que, os trabalhadores das
carreiras gerais que exercem funções públicas no SESA-
RAM, E.P.E., tiveram oportunidade de exercer o direito de
contratação coletiva, no sentido de obterem condições de tra-
balho mais favoráveis. Sublinha-se que, até a data da entra-
da em vigor do Regime do Contrato de Trabalho em Funções
Públicas (RCTEP), aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de
setembro, as relações jurídicas de emprego público caracte-
rizam-se pela sua natureza exclusivamente estatutária e, por
conseguinte, imunes e formas convencionais de autocompo-
sição coletiva das condições de trabalho

Importa relevar, igualmente, o empenho e determinação
do Governo Regional na realização de um processo negocial
sério e realista, procurando, em conjunto com as referidas
associações sindicais, encontrar as soluções que, no respeito
pela lei, permitissem criar melhores condições de trabalho
para os trabalhadores filiados, como efectivamente veio a
resultar do referido acordo.

Através  daquele instrumento de regulamentação coletiva
de trabalho foi consagrado um acervo de disposições,  desig-
nadamente no âmbito da duração e organização do tempo de
trabalho - com destaque para as que permitem a adoção do
regime de horário flexível, de jornada contínua e de isenção
de horário de trabalho ou modalidades de horário de trabalho
especial - que conferem uma maior flexibilidade à gestão do
tempo de trabalho, potenciam igualmente a sua maior har-
monização com a vida pessoal e familiar dos trabalhadores,
assumindo, deste modo, uma relevância social que transcen-
de o estrito âmbito laboral.

Uma vez que, nos termos do RCTFP, tais medidas apenas
podem ser consagradas por instrumento de regulamentação
coletiva de trabalho, o benefício delas decorrente está, à par-
tida, vedado aos trabalhadores que não se encontrem filiados
em qualquer associação sindical. 

Nestes termos, atenta a mais-valia que a adoção destas
medidas representa nas condições laborais dos trabalhado-
res, repercutindo-se nas suas condições de vida em geral e,
em especial, na conciliação da sua atividade profissional
com a vida familiar, justifica-se a extensão do acordo coleti-
vo em apreço, de forma a garantir uma maior aproximação
de condições de trabalho a trabalhadores  em idênticas cir-
cunstâncias.

Simultaneamente, a extensão do acordo potencia ganhos
de qualidade, eficácia e eficiência da entidade empregadora
pública, bem como a promoção humana, profissional e
social dos trabalhadores, uma vez que contribui, por um
lado, para a melhoria do clima organizacional, na medida em
que diminui a probabilidade de sujeição dos trabalhadores a
regimes legais e condições de trabalho diferenciados, e, por
outro lado, para uma redução de encargos com a gestão
interna dos recursos humanos.

Com efeito, a afetação de recursos materiais e financei-
ros, designadamente em áreas de actividade onde predomine
o trabalho por equipas, sofre acréscimos em razão da diver-
sidade de regimes aplicáveis, o que, do ponto de vista eco-
nómico, também justifica a extensão do acordo.

O facto de a extensão do acordo em apreço abranger os
trabalhadores das carreiras gerais em funções no SESA-
RAM, E.P.E., não filiados em qualquer associação sindical,
justifica-se  com o respeito pelos princípios da promoção da
contratação coletiva e da paridade negocial, não prejudican-
do a adopção de outros mecanismos de negociação coletiva
legalmente previstos, tendo em vista abranger os demais tra-
balhadores excluídos do âmbito de aplicação daquele acor-
do.

Finalmente, dado que a emissão de regulamentos de
extensão a entidades empregadoras públicas regionais é da
competência da respectiva Região Autónoma, nos termos do
disposto no n.º 2 do artigo 3.º da  Lei n.º 59/2008, de 11 de
setembro, a presente extensão será apenas aplicável no terri-
tório da Região Autónoma da Madeira.
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Foi publicado o aviso relativo à presente extensão no
Suplemento do Jornal Oficial da Região Autónoma da
Madeira, III Série, n.º 24, de 16 de dezembro de 2011, para
efeitos do exercício do direito de oposição pelos interessados
com legitimidade para o efeito, nos termos do artigo 381.º do
RCTFP, não se tendo verificado qualquer oposição à presen-
te extensão.

Assim:

Manda o Governo Regional da Madeira, pelo Vice-
Presidente do Governo Regional e pelo Secretário Regional
do Plano e Finanças, ao abrigo do disposto no n.º 2 do arti-
go 3.º, da  Lei n.º 59/2008, de 11 de setembro e dos artigos
378.º a 381.º do Regime do Contrato de Trabalho em
Funções Públicas, aprovado por aquela identificada Lei, o
seguinte:

Artigo 1.º

As condições de trabalho constantes do acordo coletivo
de trabalho das carreiras gerais do Serviço de Saúde da
Região Autónoma da Madeira, E.P.E., outorgado entre a
Vice-Presidência do Governo Regional, a Secretaria
Regional do Plano e Finanças, a Secretaria Regional dos
Assuntos Sociais, o Serviço de Saúde da Região Autónoma
da Madeira, E.P.E., o Sindicato dos Trabalhadores da
Administração Pública e o Sindicato dos Trabalhadores da
Função Pública da Região Autónoma da Madeira, publicado
no Suplemento do Jornal Oficial da Região Autónoma da
Madeira, III Série, n.º 24, de 16 de dezembro de 2011, são
estendidas, na Região Autónoma da Madeira, às relações de
trabalho entre o Serviço de Saúde da Região Autónoma da
Madeira, E.P.E., e os respetivos trabalhadores das carreiras
gerais não filiados em qualquer associação sindical, vincula-
dos em regime de contrato de trabalho em funções públicas,
integrados nas carreiras e categorias definidas no referido
Acordo Coletivo de Trabalho.

Artigo 2.º

O  presente  regulamento de extensão entra em vigor no
dia seguinte ao da sua publicação no Jornal Oficial da
Região Autónoma da Madeira.

Vice-Presidência do Governo Regional e Secretaria
Regional do Plano e Finanças, aos 6 de março de 2012.

O Vice-Presidente do Governo Regional

João Carlos Cunha e Silva

O Secretário Regional do Plano e Finanças

José Manuel Ventura Garcês

SECRETARIA  REGIONAL DA EDUCAÇÃO E  RECURSOS HUMANOS

Direcção Regional do Trabalho

Regulamentação do Trabalho

Portaria de Extensão n.º 03/2012

Portaria de Extensão do Contrato Coletivo entre a ANIF -
Associação Nacional dos Industriais de Fotografia e a
FIEQUIMETAL - Federação Intersindical das
Indústrias Metalúrgicas, Químicas, Eléctricas,
Farmacêutica, Celulose, Papel, Gráfica, Imprensa,
Energia e Minas e Outros - Alteração Salarial e Outras e
Texto Consolidado.

Na III Série do Jornal Oficial da Região Autónoma da
Madeira, n.º 4 de 17 de Fevereiro  de 2012, foi publicada a
Convenção Coletiva de Trabalho referida em epígrafe.

Considerando que essa convenção abrange apenas as
relações de trabalho estabelecidas entre os sujeitos represen-
tados pelas associações outorgantes;

Considerando a existência de idênticas relações laborais
na Região Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbito de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector
e tendo em vista o objectivo de uma justa uniformização das
condições de trabalho, nomeadamente em matéria de retri-
buição;

Deste modo verifica-se a existência de circunstâncias
sociais e económicas que justificam a presente extensão;

Cumprido o disposto no n.º 2 do art.º 516.º do Código do
Trabalho, aprovado pela Lei n.º 7/2009, de 12 de Fevereiro,
mediante a publicação do competente Projecto no JORAM,
n.º 4, III Série, de 17 de Fevereiro de 2012, não tendo sido
deduzida oposição pelos interessados;

Manda o Governo Regional da Madeira, pelo Secretário
Regional da Educação e Recursos Humanos, ao abrigo do
disposto na alínea a) do art.º 1.º do Decreto-Lei nº 294/78, de
22 de Setembro, do art.º 11.º da Lei n.º 7/2009, de 12 de
Fevereiro, e nos termos previstos no art.º 514.º e n.º 2 do art.º
516.º do Código do Trabalho, o seguinte:
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Artigo 1.º

As disposições constantes do Contrato Coletivo entre a
ANIF - Associação Nacional dos Industriais de Fotografia  e
a FIEQUIMETAL - Federação Intersindical das Indústrias
Metalúrgicas, Químicas, Eléctricas, Farmacêutica, Celulose,
Papel, Gráfica, Imprensa, Energia e Minas e Outros -
Alteração Salarial e Outras e Texto Consolidado, publicado
no JORAM, III Série, n.º 4, de 17 de Fevereiro de 2012, são
tornadas aplicáveis na Região Autónoma da Madeira:

a) às relações de trabalho estabelecidas entre empregadores,
não filiados na associação de empregadores outorgante, que
prossigam a actividade económica abrangida, e aos traba-
lhadores ao serviço dos mesmos, das profissões e categorias
previstas, filiados ou não nas  associações  sindicais  signa-
tárias.

b) aos trabalhadores não filiados nas associações sindicais sig-
natárias, das profissões e categorias previstas, ao serviço de
empregadores filiados na associação de empregadores
outorgante.

Artigo 2.º

1.  A presente Portaria de Extensão entra em vigor no dia
seguinte ao da sua publicação e produz efeitos, quanto à
tabela salarial e as restantes matérias pecuniárias, desde 1 de
Julho de 2011.

2. As diferenças salariais resultantes da retroactividade
podem ser pagas em prestações iguais e mensais no limite
máximo de duas.

Secretaria Regional da Educação e Recursos Humanos, aos 16
de Março de 2012. O Secretário Regional da Educação e Recursos
Humanos, Jaime Manuel Gonçalves de Freitas.

Convenções coletivas de trabalho:

Contrato Coletivo entre a AEEP - Associação de
Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo e a
FNE - Federação Nacional dos Sindicatos  da Educação
e Outros - Constituição da Comissão Paritária.

De acordo com o estipulado no artigo 68.º do contrato
coletivo entre a AEEP - Associação de Estabelecimentos de
Ensino Particular e Cooperativo e a FNE - Federação
Nacional dos Sindicatos da Educação e outros, publicado no
Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 11, de 22 de Março de
2007, foi constituída pelas entidades outorgantes uma comis-
são paritária com a seguinte composição:

Em representação da associação de empregadores:

Vogais efectivos:

João Manuel Ribeiro Trigo.
Joaquim Valente.
Pedro Marques.

Vogais substitutos:

Rodrigo Queiroz e Melo.
José Henriques Martins.

Ana Sofia Xavier Marques.

Em representação das associações sindicais:

Vogais efectivos:

Francisco José Gomes de Sousa Rosa Clemente Pinto.
Carlos Manuel Dias Pereira.

José Manuel Ricardo Nunes Coelho.

Vogais substitutos:

Manuel José Sousa Santos Frade.
Lucinda Manuela de Freitas Dâmaso.

Cristina Maria Dias Ferreira.



16 de Março de 2012 5
Número  6



6 16 de Março de 2012
Número  6

CORRESPONDÊNCIA

PUBLICAÇÕES

EXEMPLAR

ASSINATURAS

EXECUÇÃO GRÁFICA

IMPRESSÃO

DEPÓSITO LEGAL

Toda a correspondência relativa a anúncios e a assinaturas do Jornal Oficial deve ser dirigida à Direcção
Regional da Administração da Justiça.

Os preços por lauda ou por fracção de lauda de anúncio são os seguintes:
Uma lauda . . . . . . . . . . . . . . . .€ 15,91 cada € 15,91;
Duas laudas . . . . . . . . . . . . . . .€ 17,34 cada € 34,68;
Três laudas . . . . . . . . . . . . . . . .€ 28,66 cada € 85,98;
Quatro laudas . . . . . . . . . . . . . .€ 30,56 cada € 122,24;
Cinco laudas . . . . . . . . . . . . . .€ 31,74 cada € 158,70;
Seis ou mais laudas . . . . . . . . .€ 38,56 cada € 231,36.
A estes valores acresce o imposto devido.

Números e Suplementos - Preço por página € 0,29

Anual Semestral
Uma Série . . . . . . . . . . . . . . . . . .€ 27,66 € 13,75;
Duas Séries . . . . . . . . . . . . . . . . .€ 52,38 € 26,28;
Três Séries . . . . . . . . . . . . . . . . . .€ 63,78 € 31,95;
Completa . . . . . . . . . . . . . . . . . . .€ 74,98 € 37,19.

A estes valores acrescem os portes de correio, (Portaria n.º 1/2005, de 3 de Janeiro) e o imposto devido.

Direcção Regional do Trabalho
Divisão do Jornal Oficial
Número 181952/02

O Preço deste número: € 1,81 (IVA incluído)


